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"Anúncia-se uma nova ética . ; . nâ"o pelo 
caminho do medo, mas sim pelo do de-
seja." 

. . (Jacques Lacan) i 

Na paisagem histórica · que fixa 
nossas idas e vindas, o encontro com 
o marxismo é inevitável para quem se 
preocupa com a soCiedade enquanto 
problema. Todavia, · falar ' de marxis­
r:no tornou~se difícil, na · medida em 
que é -preciso saber de que marxismo 
se fala. Essa dificuldade se tornou 

· ainda maior desde qu'e o marxismo 
se tornou uma ideqlogia- no sentido 
que Marx _ dava a esse termo, isto é, 
de um conjunto de idéias que se refe­
re a uma realidade não para esclare­
cê-la e transformá-la, mas para en,co-
bri-la e justificá-la, de modo a permi-
ti r que - ~s_ - pessoas digam uma coi~a 
e faça_m -'--outra.1 , 

Será que .. toda teoria revoíuci oná­
ria precisa experime~Far essa trajetó­
ria? Boa parte do texto de Castoria­
dis procura responder ·a esta questão·. 

·E, o faz a partir da idéia de que a ·dis­
cussão sobre a relaçã<? do projeto re­
volucionário com a realidade deve ser -

-· deslocada da questão da ir:telutabili­
dade histórica do socialismo ou do 
não-socialismo, para a questão da 
possibi I idade efet]V? de tránsfornação 

·soc-ial. 
O capitalismo engendrou ~ oposi­

ção entre direção e execução,· de mo- ­
do não independente da'relaçã'o entre 
capital e trabalho que a fundamenta. 

- 0 / capitalismo vive de ·heterogestão. 
Oüalquer discussão sobre-a possibili~· 

dade de transformação passa·, portan­
to, pela questão da autogestão, e 

, essa por· sua vez, passa pela questão 
dó instituinte e da autonomia. · 

'como afiriTla Castoriadis, "a histó· -
ria · fe.z nascer. um .projeto; esse proje~ 
to nós o fazemos _ nosso, pois nele re-

I con.hece .. mos nossas- mafs -profundas 
asp'iraçê5es, e pensamos que ele ·é pos­
sível ~ - Estamos aqui neste exato lugar 
do espaço e do tempo, entre e$tes 
~omens, ne.ste horizonte , Saber q!-Je 
este horizonte não -é o único poss.íve.l 
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não o impede de' sér o !'lOSSO, aquele· Castoriaais, Corne_lius. Diante 
que ·dá forma a nossa - paisa·gem- d.e: . da guerra. São Pau lo, ·srasilién-
exi.stênc;ia." · · se, 1982. \v. 1, 27.5 _p. · --

Autonom;a, -desejo, instituirite, 
organização são, assim, as · pahwras­
chave de um ·velho ·e novo projeto, 
c~ja utopia, no sentido ·de impossi_-

. bilidade, não cabe mais .seriamente na 
Ó~beça de ningué~, a -~ão ser nas da­
quelas que vivem do poder, do insti­
tuído. · O 
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"E: este Estado de direito, o 
· Estad0 da lei por exceh!ncia, que 

detém, ao contrário dos Estado·s 
pré-capitalistas, o. mánopólio da 
violência e do terror supremo; o ' 
·monqpólio da guerra." 

(Nicos Poulantzas) 

Cornelius Castoriadis, ,Pierre Cha­
Íieu e ·Paul. Garden· são a mesma pes­
soa, em fases dife~entes da · mesma · 
denúncia, a denúncia de uma ilusão 
e, ao mesmo tempo, a denúncia de ­
uma opressão. Ultrapassados os limi­
tes ao pensamento ' trotskista, era 
preciso ·organizar a crítica do próprio 
trotskismo e da dominaç::lo burocrá­
tica · estabelécida na União Sovi-ética. 
Foi precisamente para istb que, com 
Claude Lefort~ ésse grego que produ-­
ziu principalmente na ·· Fri:tnça criou · 
o grupo Socialismo ou Barbárie. 

Muita coisa importante foi prod_u­
zida e o grupo e ~úa revista acabaram. 
Castoriadis, entretanto, nunc,a parou. 
A partir . do famoso texto As relações 
de produção· na Rú.r .. ~. prosseguiu 
sempre. Nessa traj_etór. ,, o i·deal de 
uma sociedade auten~icamente sacia~ 
lista jam.ais desapar~ceu. A descrença 
no regime soviético, poré~; só çres­
ceu. 

Em ' Diante da guerra, Castoriadis 
não ·está preocupado com uma guer-
ra ql!e estourara amanhã, depois de 
amanhã;· ou daqui a 20 ànos . Preocu- · 
pa-se, jsto sim, com a guerra que '--es-
tá presente em tcda a teia de relações 
internacionais e nacionais. no cotidia­
no daS p0l íÜCaS, daS prátiCaS e dOS I 

discursos. ~re-ocupa-s~ com' o pode-
. rio . crescente . da União Soviética, 
que prefe_re chamar · de Rússia, ,e 
corn as cO'ndições àltamente fàvorá-

: veis c\ manutenção e amplia~ão des- -
se poderio. ,-

Realmente, não _importa discutir, · 
quem é o grande vilão, .se . os · E~tad()s -_ 

Unidos ou a União Soviética. In-
. te·ressa, isso si~, ; verificar qüe, en-
quanto a última se expaQde, os .- pri­
meiros se retraem, por motiv'os - ab~o­
lu1amen~e lógicos e racionais. 

81 



É desses motivos que o li·vro tta· 
ta'. Al·go r'f'Uda na velha Rússi·a; . mu· 
da dentro. da mesma _m6del ização, 
apÉmas na medida ~m que mwdam os -· 
vértices' da dominação. 'b Par tido/. · 
'Estado esgota-do cedé lugar à. grande 

_armada. - .: - -
.. O crítiCO' i mplacávef da burocra- · 

cia soviétiQ~_ , que e Castoriadis, não 
· descansa em sua 'denúncia. Não se 

trata, eviden-temente; de um desvio ­
do · sociali'smo. Chega . de ilusõe-s! O 
regi me russp nãq é e nada. tem: a ver 
·com o sociàlismo, a não ser: no dis­
curso cada ·vez ~e nos convincente de 
seu partido. T,udo ist9 já f~ra dito .. , 
Faltava denunciar as novas co'nfigura­
cões do totalitarismo soviét.icb. ~ o 
que Castoriadis. t'e?. - · O 
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Pelo menos . três·- partidos .pollü- . 
c os defenderam, através de seus por· 

· .ta-vozes, na · última campanha elei­
toral paulista, teses ligadas à descen-1 

- tralização e à vida_ comunitária. Um 
desses part-idos., o PMDE( elegeu o' 
novo· góverna'dor, qu'e ·defende há um . 
bom tempo essas idéias. Neste.·patti-· 
cular, PMDB, PT e PDT parecem 
ter pelo .menos uma preocup~ção 

comuni. Essas considf!rações chamam.. 
a atenção para . a oportunidade do 
I ivro do democrata-cristão italiano 
· Aminto_re Fanfani, qu'e leva o titulo 
.deste artigo e qu_é- f<i publicadó em 
Portugal. 

' Fa.nfani · ·ent.ende que uma ação 
eficaz, tendente . a $Uperar os efeitos 
desas'trosos . ·do . av.anço ·capitalista, 
precisa orien~ar-se pela análi~e- - dos 
ideais ·e dos instru.mentos do sistema 
capitalista. A distinÇão entre ide~is e 
instrumentos se justifica pelo fato de 
que se é b~m verdade que uma exas· ' 
per.ação indivi·dualista está nq âmago 
do próprio sistema, n'ão é menos ver­
dadeiro que, para se defe,nder . e se 

quada para a questão de participáção 
a p'resehça dos dirigidos nq adminis­
tra'çãci nesta ou naquela empresa ou 
in'stituiçãó . a t(tulo consul,tivo. · O 
problema coloca umà questãb ·de fun­

-do, exigindo ·soluções · de ordem" 
. muito geral, qUe dizer:n · respei.to a 
.todo o sistema ecol')ômico. A idéia é 
que -a par:tic'ipação de to.dos nos mo­
ment~s .da produção. e da distribuiçã0. 
ofereceria uma g~rantia . d_e respeito à 
justiça e . à spciedade em relação a 
todos os participantes ·da atividáde 
ecqnômica. 

Outra questão importante 'onde a 
participação se fez absolutamente ne- · 
·cessária é a da tutela de liberdade. A 
democracia éonvet:'lciorial ·garantiu ao .. · 
cidadão alguma p_articipação no m_o· 
mento em que ·lh'e deu o :direito. de 

. voto, bem como , o d.ireito ~e ser.elei · _· . 
to. Todavia, o parlamento trata das 
,formas de defesa das ·liberdades que 

, se refer.~m aó desenrol~r ·da vida eco-
, nômica .. · Deco'rre que · .aqueles · que 

promovem ·essa vida , que nela agell), 
que delà. ti r~m os· bens para existi- . 
r-em, precisam participar nas decisões 

· de modo rrrais decisivo do que· podem . 
fazê-to como-membros do corpo elei­
·toral ·ou co.mo seus representqntes 
d.i.retos . A mesma coisa.~ yálida para 

- as câmaras I ocais. A form.C;I · de tornar 
esses órgãos pol (ticos ·mais participa­
~ivos preéisa ser muito be.m .pensada, 
co·mo _na verdade já vem oéorrendo 
em algons pa(ses .' 

Numa perspectiv~ declaradame['lte 
reformista ......, 'quer certamente desa­

- grad~ à esquerdp, mas que não po'de 
.s'er ignorada agora que a democraCia 

democracia que se conhece . hoje . é . cristã obteve algumas . vitórias (~I e-
bem por isso a democracia burguesa . . · manha e ·São Paulo')- Fanfani enten· 
Deix.a_r de ta.do essas conquistas é ai- ' d~ que em qualquer sistema _econômi-

a firmar, o c·apita I i smo a~abou - favore­
cendo a passagem para ·regime de hí- , 
.vel bem mais elev.ado de liberdáde.: A 

.. ·go que nenhuma reforma social. pode co .'que pretende se emp~nhar em ga-., 
pretender: Ala,rgá-las, evident~m,ente, rantir total e livre desenvolvimento 

. é ·o esp(ritó' da ação de Úànsformaçâ'o à pessoa humana, utiliza'ndo ·e rétri-
-razoável e socialmente relevante. buindo de forma justa todas as capa· 

O autor entende -que v.árias ten- . cidades -de · tr.abalho de que ela é títu­
tativC:ts -têm sido feitas com a interwão · lar, deve~se dispor, mesm'o -que va- · 
de superar a crise do · capital_ismo e ri ando de l;stado para Estado, de se-
que a. história dessas' tentativas é 'em tor para' setor, de empresa para em: 
grande medida a histórià para. maxi ~ presa, de particip~ção diretà ou in ~. 
mizar' a . sociedade do sistema. I A direta do titular de ' capàcidade dé 
.mai'c)'r· parte delas, entretanto, des· trabalho_ na def-iniÇão dós modos, 
cui.dou de algo fundamental: a parti· tempos:---luga'res, ·.ind~nização e con- .· 
cipação de todos na condução ou .no tinuidade de emprego. 
controle desse sistema. De :modo maís amplo; não é difl'- . 

Entretanto', -essa participação -cil identificar alguns dos campos em· 
precisa ser cuidadosàmente _· pensada que a participação se fáz ,necessária: 
para que nã«? se torne apenas mais controle. sobre ap)kação da · justiça, 
um instrumento a serviço do indivi- . -especialmente no campo de trabalho; 
dualismo capitalista. É evidente., por . ~:ontrole sobr~ ~ preparação d~ pia- ·· 
exemp_lo, que n[o' é uma soluçã~ ·ad~- nos e progr.amas econômicos nacio-
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